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Resumo 

Estudos com espécies nativas contribuem no entendimento de como as plantas se 

estabelecem. Estudou-se a plasticidade adaptativa de Eugenia tapacumensis Berg. 

(Myrtaceae). As plantas foram produzidas em viveiro de mudas, sob quatro condições 

distintas variando-se o estado nutricional e hídrico do substrato. Avaliou-se o 

desenvolvimento inicial das plantas e parâmetros básicos de fluorescência da clorofila a. 

Com relação ao comprimento médio da parte aérea, radicial, bem como diâmetro do colo 

verificaram-se variações significativas somente para a raiz e diâmetro do colo. Os lotes 

alagados em geral apresentaram menor biomassa. Já nas curvas de fluorescência da 

clorofila a verificou-se que embora a fluorescência inicial, variável e eficiência quântica 

fotoquímica do PSII tenham sido diferentes em alguns dos tratamentos, estas diferenças não 

se refletiram nos índices de performance nos lotes. Neste estudo, o desenvolvimento das 

plantas nas diferentes condições confirmou a habilidade de E. tapacumensis para sobreviver 

em condições limitantes para outras espécies. 
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Introdução 

Muitas formações florestais associadas aos rios do bioma Pantanal estão sob influência 

das flutuações anuais do nível das águas. É consenso entre vários autores que a saturação do 

substrato torna o solo hipóxico ou em alguns casos anóxico (Santiago, 2002). Estas 

condições podem ser consideradas estressantes para as plantas, no entanto, espécies que 



apresentam plasticidade de respostas podem superar as condições de estresse através de 

mecanismos morfológicos, fisiológicos, ou ambos. 

 Crawford & Brändle (1996) concluem que na ocupação de habitat com baixa 

disponibilidade de oxigênio, as plantas desenvolveram, ao longo do processo evolutivo, uma 

ampla gama de estratégias. Invariavelmente a resposta observada depende não só da espécie, 

mas também da intensidade e da duração do estresse. 

As plantas de diferentes espécies variam muito com relação ao seu grau de tolerância 

às diferentes concentrações de oxigênio existente em ambientes sujeitos a inundações. 

Muitos estudos têm sido efetuados com o intuito de elucidar os mecanismos pelos quais 

plantas conseguem sobreviver nestes ambientes (Davies, 1980; Joly & Brändle, 1995). 

O crescimento sob condição de estresse está associado à capacidade de manutenção de 

adequada taxa fotossintética. Plantas sob estresse em geral apresentam variações na 

fluorescência da clorofila bem como perdas da assimilação por aumento na fotorrespiração.  

Assim, o presente trabalho objetiva estudar as respostas de desenvolvimento e 

fluorescência da clorofila a em plantas jovens de Eugenia tapacumensis Berg. (Myrtaceae) 

submetidas à deficiência nutricional associada ao alagamento do substrato, para melhor 

compreender os mecanismos adaptativos nestas condições.  

Materiais e Métodos 

 Os frutos de Eugenia tapacumensis (Berg) foram coletados na Base de Estudos do 

Pantanal-BEP (19º34'37"S e 57º00'42" W) e encaminhados para o Centro Integrado de 

Análise e Monitoramento Ambiental – CInAM, para a extração manual das sementes, a 

partir das quais as plântulas foram produzidas em viveiro, em sacos de mudas de 1L 

contendo substrato agrícola Plantmax. Os lotes de plantas rustificadas com 40 dias de 

desenvolvimento (n=10 por repetição) foram submetidos a quatro tratamentos distintos: 

Lote A- capacidade de campo/nutrido (CCN): plantas mantidas a capacidade de campo, 

adubado com 2ml de solução de Hoagland 2 vezes por semana. Lote B- capacidade de 

campo/desnutrido (CCD): plantas sem adubação ao longo do período experimental. Lote C- 

alagado/nutrido: lote adubado nas mesmas dosagens que o lote CCN, e mantido em 

condições de alagamento em caixas tipo leiteira (56,5x23cm) (Santiago & Paoli, 2003). 

Lote D- alagado/desnutrido: as plantas não receberam adubação e também foram mantidas 

alagadas. 



Os dados de crescimento em altura das partes aérea e radicial e diâmetro do colo 

foram obtidos utilizando-se escala em centímetros e paquímetro digital Starret. A biomassa 

final foi avaliada pela obtenção do peso fresco e seco das partes aérea e radicial com auxilio 

de balança digital Sartorius. 

A cinética e parâmetros de emissão da fluorescência da clorofila a foram 

verificados, por meio de fluorímetro portátil Hansatech, a partir de folhas distendidas entre 

o terceiro ao quinto nó, mantidas por trinta minutos no escuro e submetidas a um flash de 

1.500 µmol m-2 s-1 durante um segundo. A análise estatistica dos dados foi efetuada 

utilizando-se o teste T com auxílio do programa Systat. 

Resultados e Discussão 

Com relação ao comprimento médio da parte aérea, radicial, bem como diâmetro do 

colo verificaram-se variações significativas somente para a raiz e diâmetro do colo, sendo 

que no lote CCN verificou-se os maiores valores para estes dois últimos parâmetros e ALN 

os menores valores (tabela 1). No que diz respeito ao peso fresco e seco, as médias do lote 

CCN também foram maiores, já as menores foram CCD para a parte aérea e ALD para raiz. 

Os lotes alagados em geral apresentaram menor biomassa (tabela 2). Já nas curvas de 

fluorescência da clorofila a verificou-se que embora a fluorescência inicial, variável e 

eficiência quântica fotoquímica do PSII tenham sido diferentes em alguns dos tratamentos, 

estas diferenças não se refletiram nos índices de performance nos lotes (tabela 3). Estes 

dados são confirmados pelo comportamento médio das curvas de fluorescência nos 

diferentes tratamentos, nas quais se observa que não ocorreram danos ao PSII e, 

consequentemente, a capacidade de captura de energia e transferência de elétrons 

permaneceram mesmo sob alagamento (figura 1).  

A redução da matéria seca da raiz em função do alagamento é descrita em muitas 

espécies (Andrade, et al., 1999), mesmo com o surgimento de raízes adventícias, observa-

se o decréscimo da biomassa do sistema radicial uma vez que o alagamento provoca a 

morte de muitas raízes. Lemos-Filho et al. (2004) estudando os parâmetros e fluorescência 

da clorofila a em populações de duas espécies de leguminosas nativas também verificaram 

poucas diferenças entre progênies dentro das populações. Assim, a redução de biomassa 

sob alagamento pode estar associada tanto à inibição de crescimento como ao maior gasto 

de energia, necessário para superar o estresse pelo metabolismo anaeróbio das raízes. Neste 



estudo, o desenvolvimento das plantas nas diferentes condições confirmou a habilidade de 

E. tapacumensis para sobreviver em condições limitantes para outras espécies, uma vez 

que, mesmo sob alagamento, não foi confirmada a condição de estresse. Os parâmetros de 

fluorescência da clorofila a também atestam a ausência de estresse considerando que os 

tratamentos não afetaram a eficiência quântica do fotossistema II e índice de performance. 

Assim, é provável que mesmo nos períodos de maiores cheias no Pantanal, as plantas de E. 

tapacumensis não entrem em estresse, ou esta condição é sutil. 

 

Tabela 1. Comprimento médio da parte aérea, radicial, total (cm) e diâmetro do colo (mm) de plantas jovens de 

E. tapacumensis. nos diferentes tratamentos (CCN - capacidade de campo nutrido, CCD - capacidade de campo 

desnutrido, ALN - alagado nutrido, ALD - alagado desnutrido). 

Lotes Aérea Raiz Total Colo 
CCN 14,34 a 27,95 a 42,29 2,83 a 

CCD 11,87 a 25,22 ab 37,09 2,47 ab 

ALN 12,80 a 19,15 b 31,95 2,27 b 

ALD 13,22 a 21,13 b 34.35 2,30 ab 
Médias seguidas de mesma letra, em coluna, não diferem 
estatisticamente entre si. 

 
Tabela 2. Peso fresco e seco médio da parte aérea, radicial e total (gr) de plantas jovens de E. 

tapacumensis  nos diferentes tratamentos (CCN- capacidade de campo nutrido, CCD- capacidade 
de campo desnutrido, ALN- alagado nutrido, ALD-alagado desnutrido). 

Lotes Aérea Raiz Total 
 fresco seco fresco seco fresco seco 

CCN 2,22 a 1,03 a 2,29 a 0,87 a 4,51 1,90 

CCD 1,25 b 0,62 b 1,32 b 0,67 a 2,57 1,29 

ALN 1,33 b 0,70 c 0,39 c 0,20 b 1,72 0,90 

ALD 1,48 b 0.84 ab 0,35 c 0,20 b 1,83 1,04 

Médias seguidas de mesma letra, em coluna, não diferem estatisticamente entre si. 

 
Tabela 3. Parâmetros médios de fluorescência da clorofila para plantas jovens de E. tapacumensis nos diferentes 
tratamentos (CCN- capacidade de campo nutrido, CCD- capacidade de campo desnutrido, ALN- alagado nutrido, 
ALD-alagado desnutrido). 

Tratamentos Fo Fm Fv Fv/Fm PI 

CCN 471,53 a 1727,32 a 1255,79 a 0,72 a 2,42 a 

CCD 448,80 b 1714,10 a 1265,30 a 0,73 a 2,71 a 

ALN 463,09 ab 1671,27 a 1154,41 b 0,70 ab 2,54 a 

ALD 449,91 b 1743,76 a 1293,85 a 0,74 a 2,88 a 
Médias seguidas de mesma letra, em coluna, não diferem estatisticamente entre si. 
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Figura 1. Médias dos Transientes de fluorescência da clorofila a para plantas 
jovens de E. tapacumensis  nas diferentes condições nutricionais e alagamento de 
substrato (D – Desnutrido, N – Nutrido; AL - tratamento alagado, CC – 
capacidade de campo). 
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